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ASPECTOS DA FRUTICULTURA NOS ESTARS UNIDOS () 
JUREMA SOARES AROEIRA (**) 

I Introdução 

Desnecessário salientar a importância que, sob vários 
aspectos, a Horticultura representa não só para o nosso Ks- 
tado como para o pais em geral. Grande tem sido o pro- 
gresso por ela experimentado, em todos os seus ramos, nes- 
tes ultimos anos. Todavia, muito maior devera ser o seu 
desenvolvimento neste pais, em futuro próximo. 

Possuimos no Brasil condigdes favoraveis para produ- 
ção, em bases econdmicas, da maijoria das frutas e outros 
produtos horticolas que constituem, em paises mais adian- 
tados, como os Estados Unidos, um complemento indispen- 
savel e valioso para a dieta da nação assim como uma 
tremenda fonte de riqueza. 

A renda proveniente apenas dos produtos derivados 
da horticultura (frutas, hortaligas e plantas ornamentais) atin- 
ge, nos Estados Unidos, a enorme soma de 60 bilhdes de 
cruzeiros. O valor total da produção vegetal, em nosso pais, 
é de apenas 8 bilhdes de cruzeiros incluindo, entre mais de 
30 produtos diferentes o caié, o qual, ainda hoje, constitui 
a base da nossa economia.S6 a producao de hortalias atin- 
ge, nos Estados Unidos, a cifras duas vezes maiores que o 
valor da nossa produção vegetal, ou seja aproximadamente 
17 bilhdes e seiscentos milhdes de cruzeiros. 

A nossa populaciio cresce e a necessidade de propor- 
cionar-lhe alimentacdo sadia e racional é problema de todos 
conhecido. A capacidade aquisitiva das nossas massas tra- 
balhadoras aumenta e isso vem construir um poderoso ele- 
mento para a expansão do nosso mercado interno. Grandes 
são as possibilidades que o mercado internacional, de novo 
aberto para as trocas normais, oferece para os produtos de- 
rivados da iruticultura. 

Finalmente, a manilesta tendéncia ora existente em 
nosso pais, para a industrializacao de produtos alimenticios 
provenientes principalmente da horticultura, a qual, nos Es- 
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tados Unidos constitui valioso elemento para o aproveita- 
mento e distribuição da produção, é outro dos principais fa- 
tores que, a nosso ver, põem em destaque as consideráveis 
possibilidades que o futuro reserva para a nossa horticultura. 

O nosso intuito, ao salientarmos os pontos acima, é fo- 
calizar o enorme trabalho que está para ser feito, em um 
país como o nosso — em pleno desenvolvimento e dotado 
de condições favoraveis — com relação à produção de frutas, 
hortaliças e plantas ornamentais, produtos da horticultura. 

Todavia, empreendimentos dessa natureza devem se 
assentar em bases modernas e racionais. Grande tem sido o 
progresso verificado em todos os setores da horticultura, e, 
porisso mesmo, uma revisao nos nossos conhecimentos e 
praticas torna-se inevitavel, afim de que os mesmos pos- 
sam se atualizar. 

Ha, atualmente, na terminologia técnica americana duas 
expressoes que traduzem o sentido novo e complexo que as- 
sumem, nos tempos atuais, as atividades relacionadas com a 
produção de frutas, para nio dizer de outros produtos deri- 
vados da horticultura. São elas: “Modern Fruit Production” 
(Moderna Produgao de Frutas) e “Fruit Industry” (Industria 
de Frutas). 

A primeira diz respeito as muitas e variadas inovagoes 
surgidas, nos ultimos anos, nesse campo de producdo. Na 
verdade, apezar das bases classicas da horticultura conti- 
nuarem praticamente as mesmas, muito progresso tem ha- 
vido nas ciéncias a ela relacionadas, como sejam a Genéti- 
ca, Fisiologia Vegetal, Quimica Agricola, estudo dos Solos e 
Adubagao. 

A segunda (Iadustria de Frutas), põe em destaque a 
notavel importancia que a industrialização de tais produtos 
assumiu, nos Estados Unidos. Citaremnos apenas o caso de 
3 frutas — grape-fruite, péssego eameixa — cuja producio, 
apezar de restrita a certas zonas especializadas, são consu- 
midas naquele pais em qualquer parte ou época do ano,em 
Jorma industrializada (sucos, passas e frutas dissecadas). 

A distribuicao conveniente das nossas zonas de pro- 
dução, a introdução e adaptacdo de novas espécies e varie- 
dades, a aquisição e producao de material de propagacao 
eficiente, assim como o melhor aproveitamento e distribuicao 
da produção, através da industrializagdo, sdo apenas alguns 
dos nossos atuais problemas, no campo da horticultura, pa- 
ra cuja solução muito trabalho, dinheiro e pesquisas se tor- 
narão necessários. 

Conforme salientamos, o progresso verificado em diver- 
Sas ciências relacionadas com a horticultura, vem empres- 
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tando à mesma um caráter completamente novc. Procura- 
remos resumir, em seguida, alguns dos principais progressos 
que tivemos oportunidade de observar, nos Iºstados Unidos, 
especialmente no campo da fruticultura. Apezar de muitos 
dêsses trabalhos ainda se encontrarem no terreno experi- 
mental, a maioria, todavia, já constitui prática corrente nas 
grandes e modernas regiões de fruticultura daquele país. 

II. Emprêgo de “elementos menores” em 
fórmulas de adubação : 

A deficiência de certos elementos menores, em alguns 
solos dos Estados Unidos, tem determinado completa revi- 
são dos antigos processos de adubação química, nos quais 
a adição de tais elementos era considerada desnecessária. 

Na região de Citricultura da Flórida, um distúrbio fisio- 
lógico a que denominaram “citrus decline” ameaçava seria- 
mente tão importante cultura. Posteriormente verificou-se 
que o mesmo tinha por causa a deficiência do solo em certos 
elementos menores, tais como: zinco, cobre, manganez, mag- 
nésio e bóro. O periodo de 1930-1940 foi inteiramente dedi- 

cado à solução dêsse problema. 
Atualmente, nos pomares da Flórida pratica-se um sis- 

tema de adubação completamente revolucionário; junto com 
as adubações usuais contendo os elementos “nobres”-— N,P 
e K — praticadas 3 vezes ao ano, adiciona-se uma dosagem dos 
elementos menores nos quais o solo é deliciente. A aplica- 
ção de tais elementos é, via de regra, feita através do solo. 
Apenas o elemento cobre é ministrado na forma de pulve- 
rizações. Todavia, sempre que o pH do solo é acima de7.0 
(terrenos alcalinos), a adição de Zn e Mn é leita lambém 
na forma de pulverizagdes, dada a tendéncia de serem ésses 
elementos retidos na forma insolavel, em tais tipos de solo. 

Atualmente “citrus decline” é um problema resolvido, 
em Florida. O éxito dos processos postos em pratica, fruto 
de pacientes e demoradas pesquisas, é uma demonstração 
inequivoca do valor da experimentagdo agrioola. 

III. Contrôle do pH do solo: 

E' outra questio que vem sendo cuidadosamente estu- 
dada nos Estados Unidos. Sua importancia pratica está no 
fato, já constatado por pesquisas, de que o mais eficiente 
aproveitamento dos elementos minerais existentes no solo se
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verifica quando a reação do mesmo é ligeiramente ácida, 
ou seja quando o valor do pH é aproximadamente 6,0. 

Salvo raras exceções, a maioria Jdêsses elementos tor- 
na-se retida no solo, na forma insolúvel, quando o pH é 
acima de 7,0, ou seja quando se trata de terrenos alcalinos. 
O cuidado que a técnica americana dispensa a esta questão 
chega ao ponto de se fazerem verdadeiros: “levantamentos” 
do solo, tendo-se por base o seu pH. 

A reação mais recomendável para o estabelecimento 
de pomares das diversas espécies está sendo determinada, 
sabendo-se já que para citrus deverá ser entre 5,5 a 6,0, ao 
passo que para abacateiros 4,5. 

O material mais empregado para a correção do pH do 
solo (calagem) é, geralmente, “dolomita”, por 2 razões: rea- 
ge lentamente no solo e é, so mesmo tempo, uma fonte de 
magnésio para o mesmo. 

IV. Problemas de polinizagdo : 

A relação entre polinização e frutificação é um estudo 
que vem merecendo especial atenção dos pesquisadores ame- 
ricanos, nestes últimos anos. E' da maior importancia para 
a Íruticultura pelo fato de o fracasso da produção ser devi- 
do, quase sempre, à ausência de fecundação, seja por defei- 
tos nos órgãos sexuais da planta ou pela escôlha de varie- 
dades incompatíveis, sob o ponto de vista de polinização. 

Estudos vém sendo feitos nas principais espécies fruti- 
feras e respectivas variedades, alim de se determinar suas 
exigências no que diz respeito à polinização. Muitas se têm 
revelado “auto-estéreis”, ao passo que em outras a fecun- 
dação só se processa com o pólen da própria planta (auto- 
fertilidade). Como resultado, no primeiro caso torna-se ne- 
cessária a polinização cruzada (mistura de variedades) ao 
passo que no segundo tal cuidado é dispensável (plantação 
em bloco). 

Variedades de macieira, pereira, pessegueiro, ameixeira, 
videira, cerejeira, morangueiro, etc., em grande parte já se 
encontram classificadas sob o ponto de vista de polinizaç: 
e o emprêgo criterioso das mesmas tem afastado os desa- 
pontamentos tão Irequentes no passado, quanto à frutilicação. 

V. Emprégo de fitohormonios : 

O emprégo de hormonios vegetais, no campo da hor- 
ticultura, vem experimentando um desenvolvimento progres- 
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sivo, nos Estados Unidos. Tul progresso é Íruto de pesqui- 
sas cada vez mais intensivas. Í 

Muitas das novas aplicações de tais substâncias promo- 
toras de crescimento em plantas, estão ainda no terreno ex- 
perimental. Todavia, um bom número delas, além da origi- 
nal, que é a formação de raízes em estacas de plantas Fre- 
beldes ao enraizamento, já se encontra no terreno prático, 
dentre as quais citaremos: 

1. Como fator de crescimento : 

a. Enraizamento de estacas 
b. Formação rápida de novo sistema radicular em mu- 

das transplantadas (usado para tomateiro e pecan). 

2. Prevenção da queda de frutos, anterior à maturação : 

A aplicação da solução de hormônios é feita por meio 
de pulverizações, depois dos frutos já formados e antes que 
a queda se inicie. Tal prática já está sendo empregada, em 
grande escala, nos pomares comerciais de macieiras. Estudos 
relativos a outras espécies continuam em andamento. 

3. Produção de frutos partenocárpicos : 

A formacéo de frutos destituidos de sementes, ou seja 
-““partenocarpicos” se verilica quando o mesmo se desenvol- 
ve na auséncia de fecundação, mediante um estimulo espe- 
cifico. Tal processo é denominado “partenocarpia”. 

A produção de frutos partenocarpicos, em condições 
-artificiais, tem sido possivel mediante o emprégo de hormo- 
nios vegetais. Tal processo vem sendo empregado especial- 
mente para tomateiro ealgumas plantas horticolas, trabalha- 
das em estufas. Esforgos vem sendo feitos no sentido de se 
aperleicoa-lo, assim como torna-lo viavel no terrenc da pratica. 

4. Inibição da brotação: 

Esta aplicação é baseada no principio de que a bor- 
bulha terminal de uma planta inibe a brotação das laterais, 
por meio da produção de hormonios. O resultado pratico é 
retardar a brotação da planta enquanto houver perigo de 
geadas, fenomeno éste muito comum naquele pais. Tal apli- 
cacdo vem sendo tentada, também, para evitar a brotação 
de tubercilos de batatinha, quando armazenados. 

VI. Conservagio de pólen: 

E' assunto muito atuale o interésse pratico que ofere- 
ce é a possibilidade de se preservar a longevidade do grio
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de pólen, de modo a tornar possivel os trabalhos de cruza- 
mento entre variedades ou espécies que florescem em épo- 
cas dilerentes. 

Segundo pesquisas realizadas, o pólen de muitas plan- 
tas, com variações especilicas, pode ser conservado por um 
periodo de tempo mais ou menos longo, sob condigdes de 
temperatura variavel entre 2 a 10°C e 40 a 65% de umida- 
de relativa. 

Como trabalho preliminar, torna-se necessério determi- 
nar, em laboratério, um meio artificial para a germinação do 
grao de polen, de modo que, durante o processo de conser- 
vação, se possa verilicar se o mesmo continua conservando 
sua vitalidade ou nao. 

Para ésse fim tém sido usadas soluções simples de sa- 
carose, em concentragdes que variam de 5a 15%. A elicién- 
cia désse meio de cultura é geralmente aumentada, adicio- 
nando-se a mesma agar e fermento. Nos trabalhos por nés 
realizados na Universidade de Florida, conseguimos ótimos 
resultados com o seguinte meio: 

Agar 03% + Sacarose 5% + fermento. 

Polen de inumeras plantas incluindo o de macieiras, 
pereiras, pessegueiros, etc., tem sido conservado por meio 
désse processo, por periodos variaveis de 3 a 5 anos. E 
assunto especialmente interessante para trnbalhos de “bre- 
eding” e suas aplicacdes praticas tornam-se cada vez maiores. 

VII. Melhoramento de plantas horticolas : 

As inameras variedades de plantas [rutiferas e hortali- 
cicolas ora existentes nos Estados Unidos tiveram sua origem : 

1. Como produto da selecao dos melhores “seedlings” 
(pés Irancos). 

2. Como “bud sports™ ou sejam mutações provenien- 
tes da “variação de borbulha”. 

3. Como resultado de cruzamentos (Hibridagéo). 

A maioria dessas plantas (frutiferas) é representada por 
linhagens cujos caracteristicos tém sido possivel conservar, 
por meio da propagação vegetativa (assexual). Todavia, bom 
número de novas e excelentes variedades tem aparecido gra- 
cas a selecao de “bud sports” desejaveis (macieiras, pesse- 
gueiros e citros), assim como resultado de cruzamentos (pes- 
segueiros, citros, morangueiros, videiras, pereiras, macieiras 
e 'ameixeiras). 

[
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A criação de novas variedades, apezar de trabalho len- 
to, merece cuidado constante e paciente dos americanos, 
dada a sua enorme importancia para o melhoramento da 
produção, tanto em quantidade como em qualidade. 

VIII. “Thinning” ou desbate dos frutos : 

O processo denominado “thinning”, ou seja a elimina- 
ção de parte dos frutos, especialmente quando excessivos, 
é pratica generalizada na maioria das regides de fruticultu- 
ra americanas. 

Considera-se que, além de certo limite, quanto maior 
a concentracdo de frutos, por arvore, tanto mais inferior sera 
a produção quanto ao tamanho, qualidade e coloração dos 
mesmos. A finalidade do “desbaste” é, portanto, estabelecer 
um certo equilibrio entre a superficie foliar da planta e o 
volume de frutosa serem formados, melhorando désse modo 
a produção, nos camiahos ja apontados. 

Diversos são os processos empregados, todos éles me- 
canicos, quando se trata da eliminação de frutos e feitos, 
em geral, antes da ultima queda natural. Mais recentemente 
pulverizagoes na época da iloracdo, com certas substancias 

| quimicas, tém dado bons resultados na eliminação de gran- 
de numero de flores, processo éste considerado mais simples 
e satisfatorio. 

IV. Industrializacio : 

| Constitui um dos mais impressionantes aspectos da fru- 
I ticultura americana. Em contraste com a maioria de outros 
| paises, a industrializacdo dos produtos derivados da horticul- 

tura é que empresta a mesma, nos Estados Unidos, grande 
e estavel importancia econômica. 

As principais vantagens dessa industrializacio podem 
ser assim resumidas : 

1. Aproveitamento total da produção 

2. Melhor distribuição e valorização da mesma 

3. Obtencdo de alimentos concentrados que muito 
concorrem para simplificar o abastecimento dos 

grandes centros de populacéo. 

4. Aproveitamento de sub-produtos. 

Apenas 40% da produção citrica americana (140 mi- 
lhões de caixas) é consumida em espécie, ao passo que cer- 
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ca de 60% na forma indusirializada. Essa preferência pelo 

produto industrializado também se verifica para a maioria 

das outras Írutas, como sejam: maçãs, peras, uvas, figos e 

ameixas, assim como para grande número de hortaliças. Os 
principais dêsses produtos são : 

1. Sucos concentrados 
2. Conservas enlatadas (frutas e hortaliças) 

3. Passas 
4. Frutas dissecadas 

A industria citrica oferece ainda uma série de sub-pro- 
dutos como sejam: 

1: Oleos essenciais 

Torta para alimentagiio de animais 

. “Molassa” de citros 
Pectina 
Alcool 

Vinhos 

7. Geléias. 

Dos 2 bilhdes de cruzeiros que representam o valor da 
exporta¢do americana de frutas, 50% constituem produtos 
industrializados. Além da indastria organizada, também a 
doméstica — “home processing” — representa importante fa- 
tor no aproveitamento désse tipo de produção. Por intermé- 
dio da “Cooperative Extension Work in Agriculture and Ho- 
me Economics”, ensinamentos são ministrados as donas de 
casa sobre os processos mais modernos para a fabricação 
de conservas de toda espécie. Ha uma época destinada ex- 
clusivamente as atividades dessa natureza. Exposi¢ées onde 
prémios são oferecidos as donas de casa mais habeis em tal 
mister, muito contribuem para tornar tão util tradi¢do cada 
vez mais eficiente. 
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